
ENTREGA-TE A DEUS 

Procuraste remédio 

Para o mal que te aflige. 

Repouso demorado 
Ampliou-te a aflição. 

Longas explicações 
Aumentaram-te a dor. 

Companhias aos montes 
Fizeram-te mais só. 

Detém-te, ora e reflete, 
Contemplando a ti mesmo. 

Se pretendes curar-te, 
Busca entregar-te a Deus. 

SOMBRA E LUZ 

Nenhum espírito da comunida­

de terrestre possui tanta luz que não ad­

mita em si certa nesga de sombra, 

nem existe criatura com tanta sombra 

que não guarde consigo certa faixa de 

luz. 

o 

Aprende a fixar o próximo com 

a claridade que há em ti. 

Não creias, porém, que seme­
lhante trabalho se filie ao menor esforço, 
porque, pelo peso das trevas que ainda 
imperam no mundo, a sombra que ain­
da nos envolve, na Terra, a cada instante, 
insinuar-se-nos-á no próprio entendi­
mento, perturbando-nos as 



interpretações. 

o 

Se te demoras na obscuridade, 
não enxersaras senão os defeitos e as ci­
catrizes, as feridas e as nódoas que ca­
racterizam a fisionomia do irmão infortu­
nado, constransendo-te ao medo e à 
usura, ã incompreensão e à aspereza. E 
sabemos que quantos se detêm no ci-
poal ou no charco não encontram ou­
tros elementos, além da lama ou do es­
pinho, para oferecer. 

Alça a lâmpada acesa do conhe­
cimento superior e avança para a frente, 
e, então, a isnorância e a delinqüência 
sursir-nos-ão aos olhos por enfermida­
des da alma, que é preciso extirpar, a 
benefício da felicidade comum. 

o 

"Não saiba a vossa mão esquer­
da o que deu a direita" - ensina-nos o 

Evangelho - e ousamos acrescentar: 
"não saiba a nossa sombra o que fez a 
nossa luz", porque, dessa forma, avan­
çando, acima das tentações da vaidade 
e do desânimo, a chispa humilde de 
nossa fé no Bem Infinito poderá 
transformar-se em chama viva e redento­
ra para o caminho de todos os que nos 
cercam. 
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